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O Governo do Estado, por 
meio da Desenvolve Alagoas, 
em parceria com o Fundo de 
Aval para as Micro e Peque-
nas Empresas, lançou, nesta 
quarta-feira (5), uma linha ino-
vadora que vai disponibilizar 
crédito de até R$ 30 milhões 
aos pequenos negócios e com 
burocracia reduzida.

O esteio assegurado pelo 
Fampe é de R$ 2 milhões e 
funciona como garantia às 
operações realizadas, eliminan-
do a necessidade de apresenta-
ção do avalista e facilitando a 
concessão do crédito.

Diante dessa demanda, a 
equipe da Desenvolve lançou 
a linha Microcrédito do Tra-
balhador e, para apoiar com 
ainda mais facilidade a tomada 
do recurso pelos empreende-
dores alagoanos, o governador 
Paulo Dantas anunciou a taxa 
de 1,19% ao mês, a menor para 
o microcrédito já praticada em 
Alagoas.

“Vamos disponibilizar, na 
ordem de R$ 30 milhões, o 
que na média das operações 
vai possibilitar atender 6 mil 
pessoas. Então nós estamos 
aqui à frente do Governo de 
Alagoas para cumprir com to-
dos os nossos compromissos e 
esse crédito vai estar disponível 
para o empreendedor alagoa-
no nos próximos dias”, disse 
Dantas.

O diretor-presidente da 
Desenvolve, Eduardo Brasil, 
disse que ao estender a mão 
àqueles que ousam empreen-
der em Alagoas é investir no 
futuro do estado.

“Porque não podemos falar 
em avanço sem também buscar 
mecanismos de geração de em-
prego e renda para nossa popu-
lação”, afirmou Brasil.

Alagoas vai 
incentivar 
pequenos 
negócios
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No cotidiano, muitas ve-
zes os stalkers são invisíveis, 
camuflados como pessoas 
comuns, ao mesmo tempo 
em que mantêm uma pre-
sença constante e silenciosa 
na vida de suas vítimas. Esse 
tipo de obsessão é motiva-
do não pela admiração, mas 
por um desejo de controle e 
possessão que ultrapassa os 
limites saudáveis, envolven-
do uma vigilância intensa e 
ininterrupta.

Antes da era digital, os 
stalkers dependiam de pre-
sença física para monitorar e 
seguir suas vítimas, seja por 
meio de encontros em locais 
públicos ou por correspon-
dências constantes e telefone-
mas anônimos. Com as redes 
sociais, no entanto, os limites 
do “acesso” foram superados. 
Agora, esses indivíduos têm 
à disposição um verdadeiro 
acervo de informações sobre 
a vida pessoal de alguém — o 
que permite que o acompa-
nhamento seja ainda mais dis-
creto e persistente.

A perseguição de celebri-
dades é um fenômeno que 
ajuda a ilustrar a psicologia 
por trás do stalking. Casos 
como os da atriz Jodie Foster, 
que foi perseguida por um fã 
durante anos, e da cantora 
Taylor Swift, que também en-
frentou stalkers persistentes, 
exemplificam como a fama 

pode intensificar o desejo de 
controle e a posse obsessiva de 
uma figura pública.

Esses stalkers, ao contrá-
rio de admiradores, alimen-
tam uma ilusão de “relação 
especial” com a celebridade, 
acreditando que cada in-
formação nova reforça um 
vínculo imaginário. As redes 
sociais facilitam ainda mais 
essas obsessões, permitin-
do criar uma narrativa de 
intimidade e proximidade 
baseada em informações 
pessoais que ele consome 
sem que a celebridade tenha 
ciência disso.

O vínculo entre o stal-
king e a violência contra a 
mulher é particularmente 
alarmante. Em grande parte 
dos casos, o agressor é um 
homem que persegue uma 
mulher, frequentemente 
motivado por um desejo de 
controle ou possessividade 
extrema. A vigilância cons-
tante e a tentativa de invadir 
a vida pessoal de uma mulher 
constituem uma forma de 
abuso psicológico, gerando 
um efeito desestabilizador 
para a vítima, que frequen-
temente experimenta medo 
e angústia diante da invasão.
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Stalkers: A Obsessão 
Oculta no Cotidiano

Piauí lidera com R$ 2,9 bilhões 
em investimentos em 2024

O Piauí alcançou o topo do 
ranking nacional dos estados 
que mais realizaram investimen-
tos em 2024, segundo dados do 
Sistema de Informações Contá-
beis e Fiscais do Setor Público 
Brasileiro (Siconfi), da Secre-
taria do Tesouro Nacional. O 
estado investiu mais de R$ 2,9 
bilhões ao longo do ano pas-
sado, valor que corresponde a 
17% da Receita Corrente Líqui-
da (RCL). 

Desse total, aproximada-
mente 91% foram custeados 
com recursos próprios, eviden-
ciando a autonomia financeira 
do estado.

O desempenho reflete o 

compromisso do Piauí com o 
desenvolvimento, a infraestru-
tura e a melhoria da qualidade 
de vida da população. “Com 
essa posição de destaque, o Piauí 
reafirma seu compromisso com 
uma gestão fiscal eficiente e o in-
vestimento contínuo em infraes-
trutura, consolidando-se como 
referência nacional em desen-
volvimento e planejamento es-
tratégico”, destacou o secretário 
do Planejamento, Washington 
Bonfim. Ele ressaltou ainda que 
os investimentos têm viabiliza-
do a execução de obras essenciais 

Além de liderar em investi-
mentos, o Piauí ocupou a segun-
da posição no país em despesa 

empenhada, atrás apenas de 
Alagoas. 

Em 2024, o estado empe-
nhou R$ 3,1 bilhões em inves-
timentos, o que representa 18% 
da RCL. Desde 2021, o Piauí 
figura entre os cinco estados 
que mais investem proporcio-
nalmente à sua arrecadação, de-
monstrando a solidez da gestão 
fiscal e a capacidade de aplicar 
recursos de forma eficiente.

Investimentos 

Os recursos foram direciona-
dos para áreas estratégicas, como 
infraestrutura de transportes, 
mobilidade urbana, urbaniza-
ção, segurança pública, saúde 

e infraestrutura hídrica. O vo-
lume investido em 2024 repre-
sentou um crescimento de R$ 
400 milhões em relação ao ano 
anterior, impulsionando obras e 
projetos em todo o estado. Entre 
as iniciativas em destaque estão 
a continuação das obras do Ter-
minal Pesqueiro e do Complexo 
Portuário de Luís Correia, além 
da pavimentação de rodovias 
essenciais para a logística e a mo-
bilidade. Foram executadas obras 
em trechos como a PI-115, que 
liga Campo Maior a São Miguel 
do Tapuio, a PI-110, entre Barras 
e Miguel Alves, e a PI-258, entre 
Domingos Mourão e a divisa 
com o Ceará.

 Mais de 90% dos projetos foram feitos com recursos próprios
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Com relação aos dados da despesa, o estado ocupou a 2ª posição no país


